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Prefácio: Pesquisa e Autonomia


			A Educação, institucional ou não, nas mais diferentes épocas buscou, mesmo que subjacentemente, uma forma de existência mais humana. Respirável. Menos tediosa. Mais comprometida com os verdadeiros valores que nos conduzem durante a vida. A Educação, mesmo que acusada, pela maioria dos meios de comunicação e outros, de que jamais consegue cumprir seus ideais, justamente, é o movimento inefável e quase imperceptível de buscar um aprimoramento do homem. Este ser solitário que busca, incansavelmente, por mais que disfarce, motivos para viver uma humanidade mais plena e solidária. Ou uma solidão mais atenuada? 


			Esta coletânea é a prova de confiança de que um educador, quando, realmente, está comprometido com aquilo que faz e, sobretudo, acredita que suas expectativas (no sentido de elevação) em relação aos seus alunos, pode se tornar concreta. Em outras palavras: foi proposto aos alunos, integrantes deste livro, (orientandos) de Iniciação Científica, mestrado e doutorado que escrevessem parte de suas pesquisas. A proposta inicial foi de que se colocassem de forma reflexiva, justamente, para tentar buscar uma posição crítica para aquilo ao qual se propunham em seus trajetos de pesquisadores. Deixassem que seus pensamentos se movimentassem, minimamente, apesar das fontes de consulta e do rigor acadêmico. E a proposta está aqui materializada. 


			Cada texto contido neste livro teve uma orientação muito leve da organizadora. Por mais que os autores buscassem nossas intervenções e trilhas...isso não aconteceu. Cada um teve que exercitar suas respectivas capacidades de pesquisa, criatividade e intuição (no sentido rigoroso do conceito). Acreditamos que não existe outra forma de crescimento, em especial, no que tange à pesquisa. Eternamente um ato de coragem, desafio, extremamente solitário e faz com que cada autor se depare com suas insuficiências, eis um processo necessário. Emancipatório. 


			Fala-se muito em autonomia intelectual. Muito. Mas quando posta em prática ela quase desaparece. A eterna dependência, geralmente, fala mais alto. Eis um caminho fácil e indigno. Criar dependências intelectuais. Sinônimo de subserviência e escravidão. 


			Deixemos nossos alunos e orientandos em busca de seus sonhos e ideais de pesquisa. Deixemos nossos alunos criarem e inventarem atalhos que possam, de fato, nos levar à pluralidade e diversidade. Deixemos nossos alunos lutarem, solitários, com suas próprias dificuldades. Eles sempre podem mais do que possamos imaginar. Sempre puderam. Por um outro lado, somente podem caminhar com luz própria quando existe um pacto de confiança e compromisso. Sem um pacto nada é possível. E o pacto é costumeiramente doloroso. Em vários graus. Exige o famoso exercício do pensamento que, uma vez, profundamente, convocado...não encontra mais saídas ou atalhos de retorno. O verdadeiro exercício de pensamento capta, sequestra, (de maneira derradeira e irreversível), nossa frágil intimidade. Interioridade. Subjetividade. Não há mais como olhar para trás. Uma vez captados, condenados ao compromisso sério e cheio de sonhos de tornar este mundo contaminado de paixões alegres (como diria Spinoza). Aquelas paixões que estimulam, nós, seres humanos, a olhares mais compassivos diante das misérias as quais todos nós estamos condenados (por lembrar de Victor Hugo). Olhares mais profundos diante da solidão que, habitualmente, nos atravessa (por lembrar de Marco Lucchesi).


			Ana Maria Haddad Baptista (organizadora)


			





EDUCAÇÃO-TEMPO & MEMÓRIA: ESTÉTICA DO LABIRINTO E INTERDISCIPLINARIDADE EM LUCCHESI E FREIRE


			
Silvana Monteiro Gondim[1]



			Assim como tivemos filosofias do passado e do futuro, da eternidade e do nada, amanhã teremos uma filosofia do presente. A experiência poética pode ser uma de suas bases. Que sabemos do presente? Nada ou quase nada. Mas os poetas sabem algo: o presente é o manancial das presenças. Presente intacto e recém-desenterrado, que sacode o pó dos séculos, sorri e, de repente, põe-se a voar e desaparece pela janela. Simultaneidade de tempos e de presenças: a modernidade rompe com o passado imediato para logo resgatar o passado milenar [...]. Perseguimos a modernidade em suas incessantes metamorfoses e nunca conseguimos pegá-la. Escapa sempre: cada encontro é uma fuga. (PAZ, 2017, p. 91). 


			Introdução 


			Quais saberes devem ser oferecidos nas escolas? O que deveria ser aplicado fazendo vistas aos conteúdos curriculares que são desenvolvidos para este objetivo? Pensar a sociedade e seu movimento no mundo, as mudanças, inclusão, gêneros, guerras e desejos de paz, tecnologias, desigualdades sociais, leitura de mundo “novo”. A internet como uma “salvação” de aproximações e conhecimento, ou distanciamentos de afetividades e relações com o outro. 


			Sem respostas definidas ou direções definitivas, arriscamo-nos em trazer um recorte do projeto de pesquisa de doutorado (em curso) sobre o tema interdisciplinaridade na educação. Se compreendemos que o contexto interdisciplinar se apresenta como uma possibilidade curricular nos projetos desenvolvidos em escolas e estão apontados nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e outros documentos oficiais, podemos investigar o que tem sido discutido. 


			Muito se fala sobre formação integral do professor e do aluno, porém se faz urgente identificar como são oferecidos temas extracurriculares com diferentes gêneros textuais. Estes podem ser contos, artigos, poemas e poesias para desenvolvimento de diálogos interdisciplinares. Nesta direção, buscaremos entender a sua aplicabilidade e os métodos de ação e atitudes pedagógicas que vêm sendo desenvolvidos entre as áreas do conhecimento e no desenvolvimento das competências transversais, da multidisciplinaridade e da formação do sujeito como cidadão e ser social. 


			Nesta perspectiva, ampliaremos os diálogos no sentido de compreender o que tem sido feito neste sentido, quais contribuições e desenvolvimentos se alcança a partir de práticas interdisciplinares, poéticas e humanizadoras. 


			O tempo e a memória


			Este cenário de inúmeras direções propõe uma rigorosidade em estudos sobre o contexto interdisciplinar. Se aliados à compreensão de tempo, memória e linguagens, o desafio se torna ainda maior.


			De modo geral, os currículos são preparados para um atendimento global e coletivo nas escolas públicas e particulares, haja vista que são documentos oficiais e determinantes. São conteúdos sobre temas do que deve ser estudado e trabalhado pelos alunos e professores nas escolas. Também pode ser apontado como um planejamento político-pedagógico, uma vez que envolve as disciplinas e conhecimentos do que deve ser compreendido pela sociedade. Porém, ao analisarmos as questões dos contextos históricos, deparamo-nos, diversas vezes, com fragmentos da história ocultada e/ou meias verdades. 


			Seria o caso de aprofundar a questão no contexto interdisciplinar e verificar que direções estão sendo discutidas e por quais motivos. Um grande poeta, escritor e tradutor, Marco Lucchesi, entre outros estudos, escreve buscando elementos para falar de paz, da humanização e diálogos em defesa do planeta e do futuro. Aponta, em algumas de suas obras (mais de uma), essa posição investigativa, incansável, ética. Posiciona-se relacionando os fatos verdadeiros, acontecimentos históricos que foram fragmentados ao longo dos tempos, anunciando-nos os desvios dos relatos e sua real elucidação. Nesta direção, Lucchesi (2016b, p. 160, grifo nosso) esclarece: 


			A sociedade brasileira está madura para repelir tutelas e salvaguardas que limitem o tesouro da memória republicana. Uma vez que sancionada e homologada a lei, os desafios devem migrar de outras páginas do livro que mal começamos a escrever sobre os direitos humanos. [...]. A expressão de um tempo aparentemente antagônico reitera um fio compreensivo que aponta para uma delicada passagem entre tempos. Uma forma de diálogo ou de transmissão entre camadas de presente transmissão entre passado e futuro. Não é possível enterrar o passado como quem se livra de um fardo, de uma fonte de miragens e dissabores para abraçar uma espécie de futuro desfibrado e sem músculo. 


			Para este autor, não se pode desviar dos sentimentos que envolvem a sociedade de forma esperançosa sobre as memórias no legado histórico de um povo. São as diferenças entre o que se lê nos registros dos historicistas e os fatos como se deram. São as memórias que constroem os valores morais e verbais na sociedade. Considerando o exposto, ter conhecimento real da história na visão política e formadora na escola pode produzir transformações nos sujeitos. Pessoas esclarecidas saem do papel de oprimidas, ingênuas, para a tomada de consciência crítica do cidadão. Passam a pertencer. Parafraseando Lucchesi, “Não queremos um devir neutro e sem raízes. Trabalhamos pelo futuro do passado”. 


			Lucchesi (2016b) aborda, em inúmeros escritos, sua indignação com as diferenças e desigualdades sociais presentes na humanidade de modo geral. Um dos pontos de destaque aponta para o que se expõe nos escritos históricos distorcidos, quando se aprende na “desmemória” a ser pouco questionador, a decorar as datas e fatos não compreendidos. Ingenuamente, com o tempo, aceita-se o inaceitável. Uma das reflexões onde podemos enxergar tais posições esclarece: 


			Se o regime de ventos ainda move grandes moinhos da história, se a fome de justiça e beleza não amainou sob o império ciclones do novo século, é forçoso reconhecer, contudo, uma ponta de febre, uma baixa imunidade na geografia. Esgotada, em muitos sentidos, presa da fome excessiva de um Argos, dotado de milhões de olhos – blogs, drones, webcams –, não resta à geografia senão despedir-se do tempo. [...]. Como explicar uma história mefistotélica, que tudo nega, sempre, e de mãos dadas com uma geografia em estado terminal, neste ínfimo planeta [...]. Não existe espaço desprovido de memória e linguagem, não existe território neutro. (LUCCHESI, 2016a, p. 19). 


			Nesta direção, e ainda na abordagem do tempo-memória, grandes pesquisadores do tema divergem e convergem entre si. De modo geral, apontam para a subjetividade e relatividade dos temas disciplinares e de conhecimento geral. De acordo com Baptista (2016b, p. 88) “Existem mecanismos da natureza humana e de outras naturezas com poder de reinvenção e criatividade. O que a vida produz de essencial é seu poder de criar direções imprevisíveis onde mora a novidade”.


			Estudos e pesquisas demonstram a necessidade de conhecer e entender sobre a vida, a natureza o tempo e o espaço, uma vez que inúmeros mistérios ainda estão sendo analisados e pesquisados. Algumas pesquisas mudaram o curso da história, como a teoria da relatividade, que é um conhecimento baseado na interpretação da física. 


			Parafraseando Baptista (2016b, p. 60), na obra Tempo-Memória & Desmemórias, a teoria da relatividade se baseia em três conceitos fundamentais [movimento, espaço e tempo]. Está ligada ao fato de que o movimento, do ponto de vista da experiência possível, aparece sempre como movimento relativo de um objeto a outro. Também ocorre como “movimento em relação ao espaço”, embora não possa ser observável, foi possível comprovar a existência. Embora muitos físicos já tivessem conhecimento sobre a velocidade relativa de um objeto a outro e que as variáveis se referiam à rapidez empregada no percurso dos objetos, é possível compreender que estas afirmações se modificam, não são absolutas. Não estão prontas e fechadas. A cada perspectiva de seu observador e dos objetos observados, os resultados podem se alterar. 


			De acordo com a autora, o conceito que se tinha até meados do século XX foi alterado, porém não deve ser pensado de forma fragmentada e leviana. Ao contrário, tais concepções nos obrigam a reflexões constantes e rigorosos diálogos sobre o tema. Não podemos pensar em verdades absolutas e finalizações incontestáveis. 


			Segundo esclarece Baptista (2016b), a partir da afirmação que a velocidade da luz é constante, ou seja, invariável, conclui-se que “espaço e tempo dependem do observador”, o que nos leva a sentir o tempo como se cada um de nós possuíssemos um relógio próprio. Assim o tempo passa diferente para cada um de nós, pois nossos movimentos não são iguais. Todos os relógios têm a mesma precisão, mas não concordam entre si quando destacamos o movimento individual de cada um. “Nem tudo ficou relativo como se quer crer, na verdade o que é relativo é a nossa percepção sobre as coisas” (BAPTISTA, 2016b, p. 61). 


			Ao destacarmos o tempo-memória na perspectiva do conhecimento, aprendizagem e educação, sugerindo que ocorrem conhecimentos simultâneos entre os sujeitos pelo diálogo, no simples compartilhamento cultural, nos saberes prévios entre pessoas, entende-se que se aplica o conceito trazido pelos pesquisadores. 


			No legado escrito por Paulo Freire (2013) na obra Educação como prática de Liberdade, observa-se a profundidade nos estudos rigorosos e a teoria crítica, porém, com poeticidade. Nesta leitura fica evidente a relação entre a conscientização, o tempo e a memória. Aponta para mudanças sociais ocorridas na humanidade ao longo dos séculos, demonstrando as dimensões de transcendência e discernimento entre os povos. 


			Freire apresenta a forma de vida, as questões culturais e socioeconômicas, onde pessoas sempre foram oprimidas, silenciadas, e a busca pela liberdade. Escritos deste autor esclarecem o reconhecimento do homem com o homem na consciência da sua finitude, do inacabamento. Em especial para Freire, a libertação e não alienação está diretamente relacionada ao tempo e memórias, história e culturas, a transformação do “tempo” na sociedade e a libertação. Nas suas palavras: 


			[...] da descoberta de sua temporalidade, que ele começa a fazer precisamente quando, varando o tempo, de certa forma então unidimensional, atinge o ontem, reconhece o hoje e descobre o amanhã. Na história de sua cultura terá sido o do tempo – da dimensionalidade do tempo – um dos seus primeiros discernimentos. O “excesso” de tempo sob o qual vivia o homem das culturas iletradas prejudicava sua própria temporalidade, a que chega com o discernimento a que nos referimos e com a consciência desta temporalidade, à sua historicidade. [...] O homem existe – existere – no tempo. Está dentro. Está fora. Herda. Incorpora. Modifica. Porque não está preso a um tempo reduzido a um hoje permanente que o esmaga, emerge dele. Banha-se nele. Temporaliza-se. (FREIRE, 2013, p. 57).


			As relações entre o que se aprende e ensina, ou sobre os conhecimentos construídos socialmente e nas escolas, se observadas na perspectiva de tempo-memória, produzem pensamentos libertadores e transformações de atitudes. O que foi “ontem” na vida de escolarização, ainda, de alguma forma, produz reflexões e transformações nos dias atuais; a libertação de modelos prontos escolares e/ou sociais, onde a padronização domina, o tempo é determinado para cada tarefa. Este cenário dá lugar a nostalgias e imersões culturais possíveis. Busca-se criatividade e sentido para conhecer e aprofundar saberes. A aprendizagem significativa, que vale para a vida, visa desenvolver direções positivas e de inclusão. 


			Corroborando com este pensamento, Baptista (2016b, p. 88) nos fala: 


			Existem mecanismos de natureza humana e de outras naturezas com poder de reinvenção e criatividade. O que a vida produz de essencial é seu poder de criar direções imprevisíveis onde mora a criatividade. A vida é um verdadeiro movimento para onde confluem movimentos divergentes e convergentes. Fluxo de elementos determinados e indeterminados. Na esteira da indeterminação podem nascer futuras criações, livres das amarras do determinismo e de tudo que possa soar como previsível. 


			Se pensarmos que o amanhã não está pronto, que muito precisa ser feito e discutido e que nada pode ser determinado do ponto de vista de quem está neste “tempo” ocupando os “espaços” de poder, ousamos imaginar que mudanças são possíveis de serem discutidas, estudadas, ampliadas. 


			Para Freire (2016, p. 126), “O mundo encurta, o tempo se dilui. O ontem vira agora: o amanhã já está feito. Tudo muito rápido. Debater o que se diz e o que se mostra na televisão me parece algo cada vez mais importante”. 


			Nesta direção, repensamos os valores éticos e estéticos que regem a humanidade, os interesses públicos e/ou privados, a educação popular, entre outras coisas postas socialmente. O que reflete o tempo e o espaço de modo geral? 


			Nas palavras de Freire (2016, p. 77), a educação seria o principal ponto para contextualizar as complexidades das mudanças necessárias, ou seja, “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda”. 


			Destacando estudos poéticos de uma “vida inteira”, e em “curso” na sua dimensão, pela incompletude do tema, apontamos as palavras de Baptista (2013, p. 184): 


			O tempo é uma categoria imensamente misteriosa. Fala-se em tempo, contudo, o tempo em si nos escapa. Visto sua aparente imaterialidade. Não podemos pegar no tempo. Agarrá-lo. Colocá-lo em uma garrafa ou aprisioná-lo, objetivamente, em algum lugar. Cheio de tentáculos conceituais, torna-se bastante complexo falar dele. Quando falamos em tempo, a memória, indissoluvelmente entra em pauta. Tempo-memória, conceitualmente são indissociáveis por sua natureza e, inclusive, por suas dimensões ora mensuráveis, ora imensuráveis. 


			Desta forma, ousamos mencionar que na ótica da temporalidade e/ou temporalização, conscientizar só pode nos alcançar a partir do discernimento. As dimensões históricas alertam no sentido de perceber-se as armadilhas e contradições de tempo-memória.


			Para que a libertação da consciência crítica nos envolva, é preciso pensar no presente, não nos distanciar da percepção de compreensão do passado, dando sentido significativo para o futuro; ou seja, desenvolver-se integralmente, atentos às leituras de registros de memórias no tempo e no espaço. 


			Os estudos buscam identificar as percepções e expectativas dos alunos e professores, uma vez que a interdisciplinaridade é uma mudança de atitudes ousada frente ao conhecimento. O tempo e a memória, apontados como uma prática dialógica, instigam e inspiram novos horizontes, “novos tempos”. As abordagens atingem com as devidas proporções. Os envolvidos nesta prática formativa de conceitos e valores ampliam o olhar sobre o universo. Se os alunos se reconhecem aprendizes, passam a pensar o universo por outros ângulos e os professores que se mostram mediadores democráticos compartilham saberes com práticas pedagógicas afetivas, poéticas, inter e multidisciplinares, possivelmente pleitearemos novas oportunidades, diálogos em continuidades, novas propostas de ensino e aprendizagem interdisciplinares compartilhados. 


			Interdisciplinaridade


			Pensar em mudanças curriculares coloca as questões interdisciplinares em foco. Os modelos educacionais desenvolvidos ao longo do tempo, de alguma forma, sempre abordaram tais conceitos de integração entre as disciplinas, a formação docente e os resultados que se espera de alunos em formação. 


			As intervenções educativas interdisciplinares são discutidas na dialética entre cooperação e limites, uma vez que este modelo tem, na proposta de atuação, mais perguntas do que respostas; porém é um princípio norteador para provocar evoluções significativas quando coloca em exposição a prática como um caminho possível. 


			No sentido de ampliar a discussão, podemos mencionar que o conceito interdisciplinar sofre críticas advindas do senso comum, que aponta a visão distorcida de educadores sobre muitos “acharem” que se trata de um tipo de conceito onde todos fazem de tudo, um no papel do outro. Pensamento errôneo, pois cada um é detentor de uma profissão e formação, que deve ser colocada em sintonia com outros saberes, sem perder ou invalidar a própria especificidade. 


			Corroborando com esta posição, podemos mencionar os equívocos que ocorrem na literatura e filosofia que, embora não façam parte direta dos conceitos disciplinares neste texto, organizam-se como interdisciplinares, dialeticamente colocados em projetos de estudos dirigidos sobre as áreas das humanidades.


			Nas palavras de Baptista (2016b, p. 89),


			O poeta é um louco, vive “fora do mundo”; o filósofo é apenas contemplativo e assim as abordagens sutilmente depreciativas permeiam os escritos e o filósofo. Enfim, como se literatura e filosofia fossem feitas para distrações, projeções, associações subjetivas e não possuíssem nenhum valor, especialmente nos dias atuais.


			Refletir a interdisciplinaridade exige leituras e pesquisas sobre a prática e as teorias, o que ocorre no cotidiano escolar sob o olhar desta temática. Os conhecimentos prévios devem ser valorizados e não descartados. A leitura e a interpretação podem caminhar na mesma esteira disciplinar, porém ambas são interdisciplinares, poéticas, humanizadoras, se pensadas para produzir conhecimentos novos, criativos e reflexivos. 


			Em inúmeras abordagens, expressa-se como uma direção positiva, intencionada a oferecer novos caminhos, diferentes saberes, planejamentos. Estes podem otimizar o tempo, trazer significados diferenciados, ampliar conteúdos ensinados no intuito de aproximar alunos do papel de cidadãos, independentes, pensadores críticos, aplicados aos questionamentos.


			De acordo com este pensamento, o diálogo interdisciplinar de Marco Lucchesi tem a proposta da poesia, da criação e argumentação. O diálogo deve ser permanente e pode ser poético, “[...] estruturado pela estética do labirinto que, por sua vez, é regida pela erudição, diálogo permanente com o exercício do pensamento. Com o inacabado: sensível e inteligível apontam para o infinito” (BAPTISTA, 2017, p. 49). 


			Se o objetivo escolar contemporâneo planeja, para seus alunos, desenvolver espontaneidade e atitudes de integração cultural, formativa e social, a interdisciplinaridade tende a ser uma mediação possível, propondo ações inovadoras e integradas a inúmeras áreas de conhecimentos, não fragmentando as disciplinas e conteúdos, ao contrário, agregando conceitos de aprendizagem significativa, propondo novos olhares aos saberes prévios dos sujeitos, frente aos conteúdos compartilhados. Somadas tais expectativas, apontamos parte da construção do processo de aprender.


			Para Lucchesi, os pensamentos devem ser estimulados e pensados na autoria e autonomia poética. O pensamento pode ser formulado em forma de poesia, inacabado. Não precisa ter um significado fechado, construído pela coerência e discurso pautados no pensamento lógico. “Há momentos de desespero nos primeiros estágios de uma língua. Um momento de solidão e incomunicabilidade. As consonâncias demoram a chegar. Cada palavra sendo uma ilha irredutível” (LUCCHESI, 2016a, p. 145).


			Essa posição pode ser apoiada com contribuições sugeridas nos escritos de autores relevantes que criticam e condenam modelos educacionais ultrapassados e de repetições de tarefas. Segundo Freire (1999, p. 25), “É preciso que [...], desde os começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. [...] ensinar não é transferir conhecimentos”.


			A educação tem um papel fundamental no desenvolvimento pessoal e social da população. Pode ser visto como um dos principais meios disponíveis para fomentar uma forma de desenvolvimento humano harmonioso, valorizado. A figura do professor é a de um facilitador na busca do conhecimento, tendo como objetivos principais influenciar a aprendizagem e desenvolver competências, estimulando a aquisição de novos saberes e diferentes habilidades. 


			No contexto descrito, é possível estabelecer um olhar crítico e sonhador no qual se busca o desafio de compreender qual deve ser o melhor caminho para produzir o efeito desejado. Já ocorre, ou é possível implementar e utilizar a produção interdisciplinar nas escolas, nas instituições de ensino de modo geral, de uma forma sistemática, organizada e efetiva, alinhando professores e alunos em projetos interdisciplinares, como elementos facilitadores dos processos de ensino e de aprendizagem.


			Interdisciplinaridade pode ser considerada o foco do trabalho pedagógico, tanto para professores como para alunos na implementação de projetos interdisciplinares que busquem teorias e ações positivas, alinhadas às práticas significativas como recursos metodológicos para a educação e formação integral do sujeito.


			Algumas posições só podem ser desenvolvidas se forem aplicadas em planos de ação como um tema problematizador, onde as atitudes e atuações devem ser planejadas previamente, sendo inicialmente o professor o principal elemento facilitador e o responsável pela mediação dos conceitos interdisciplinares organizados, desconstruindo a relação da doutrina tradicional, dos velhos conceitos de operacionalidade e conservação cultural, propondo espontaneidade e autonomia, sendo estes aspectos adequados aos novos conceitos epistemológicos de aprendizagem, atuando como construtores do saber, relacionando métodos para o desenvolvimento de atividades exploratórias.


			Outros pontos importantes a serem reconhecidos apontam para a ênfase nos aspectos interdisciplinares, relacionados à ciência e aos cuidados com as análises, pontuando e refletindo sobre a interdisciplinaridade, avaliando com cuidado e ética conceitos epistemológicos, valorizando conhecimentos prévios, observando disciplinas que se convergem e se complementam, adequação em ambientes acadêmicos, disponibilidade de professores para novos estudos e pesquisas, acesso aos saberes mediados que devem ser utilizados, novos olhares que serão desenvolvidos a partir dos currículos seguramente estudados (no que se refere à segurança da informação), suporte acadêmico e institucional para permanecerem na observação e atuação de projetos.


			Estes pontos são entendidos como atribuições de uma equipe que atua como mediadora na tentativa de analisar a interdisciplinaridade, oferecida e pesquisada pelos aspectos epistemológicos da ciência, amarrando o conceito interdisciplinar à educação de base e integrada aos educandos. 


			O contexto educacional não está alheio a estas transformações. As ações pedagógicas, a relação professor-aluno e a relação aluno-aluno têm sido mediadas pela interdisciplinaridade e multidisciplinaridade. 


			Segundo Freire (1999, p. 86, grifo nosso),


			É o saber da História como possibilidade e não como determinação. O mundo não é. O mundo está sendo. Como subjetividade curiosa, inteligente, interferidora na objetividade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas também o de quem intervém como sujeito de ocorrências. Não sou apenas objeto da História, mas seu sujeito igualmente. [...]. No mundo da História, da cultura, da política, constato não para me adaptar mas para mudar. 


			Por meio de informes sobre modelos educacionais vigentes, que trazem nos seus contextos a desmotivação de alunos, evasão escolar, desinteresse de professores, é possível verificar que a fragmentação e descontextualização do sistema de ensino vêm decaindo e perdendo o sentido que devem ter as instituições escolares.


			Os riscos e mudanças, a partir do início da pesquisa interdisciplinar, precisam ser apontados e mencionados, pois nem todos os planos de ação serão efetivamente concretizados. Novas direções podem ser revistas quando se objetiva desenvolver a espontaneidade e libertação de alunos que estão acostumados a seguir currículos disciplinares. 


			São necessárias práticas coletivas que potencializem este sonho positivamente, ou seja, de modo que deem liberdade aos alunos para experimentarem sua criatividade e socialização com todos os envolvidos no projeto interdisciplinar. É preciso ser crítico e atento, sem esquecer das ideias libertárias, rigorosamente estudadas e pautadas nos direitos humanos e na ética. É o que Freire (1999, p. 26) aponta a respeito desta posição pedagógica, que implica e exige dos educadores e educandos desenvolver uma prática docente diretiva, política, ideológica, pedagógica, estética e ética, em que a boniteza deve achar-se de mãos dadas com a docência e com a seriedade.


			O poeta/tradutor e escritor Marco Lucchesi (2017) amplia o leque de oportunidades de pensar interdisciplinaridade com poesias, filosofia, universalidade, solidão e consciência de nosso inacabamento, sendo seus escritos uma ponte para a reflexão, onde se vê a beleza de oferecer novas construções de pensamentos e possibilidades de interações diferenciadas, propondo ser possível aliar estas perspectivas aos currículos, aproximando conhecimento e contextos interdisciplinares. Analisando o pensamento de Lucchesi, Baptista (2017, p. 46) assim esclarece: 


			Qual o horizonte do poeta? Em suas palavras: “Um quadro absolutamente feroz, entre diferença e repetição, em que homens e planetas quimicamente se desdobram como num sonho vasto. Presente que é irmão do abismo, com universos inacabados, preenchendo a solidão, como se lhe diminuísse o horror ao vazio [...]”. [...] porque um escritor de verdade, jamais termina uma obra. 


			As leituras em Lucchesi nos remetem à reflexão das novas estruturas de conhecer, defendendo a proposta de transformações que direcionem alunos e professores a pensar o ensino e aprendizagem com significado. Associam-se aos escritos de Freire que são libertadores se apoiados por políticas públicas, contrapondo-se ao sistema de aprisionamento do sujeito crítico e questionador, implicados nas necessidades de rever conceitos, contextualizando o cenário educacional para um ensino que atenda à sociedade e leve os alunos a pensarem e se identificarem com as ações e atitudes que os coloquem como aprendentes, autônomos, protagonistas e ativos participantes da construção da aprendizagem. 


			Reflexões, considerações


			Certo dia, no entanto, acordamos e percebemos algumas insatisfações que antes não teríamos sentido. Parece-nos que o mundo torna-se gradativamente diferente. Sentimos uma espécie de descontinuidade temporal. Hiatos do tempo. Olhamos tudo como se o mundo novo estivesse nascendo. (BAPTISTA, 2016a, p. 8) 


			Portanto, é possível considerar o que de fato vem sendo feito nas questões interdisciplinares. O assunto exige “tempo”, descoberta teórica das “memórias” registradas e estudos rigorosos. Intervenções talvez possam ocorrer em virtude da pesquisa, do que se faz hoje? Como tem sido tratado o tema? Reconhecer desvios e defasagens nos instiga nesta busca de conhecimentos. Propostas diferenciadas, provavelmente, alterariam as estatísticas de fragmentação do ensino e aprendizagem. Considerar a reprodução de tarefas sistematizadas oferecidas, de modo geral em sistemas de ensino, leva-nos a pensar sobre a consciência do conflito existente, da evasão de alunos e do desinteresse. Poesia e humanização podem viabilizar diálogos, permitindo, através de tópicos e saberes da teoria interdisciplinar, possíveis saídas desta contradição perversa. 


			Assim, no contexto grupal, todos estariam envolvidos de forma intensa e mais humanizadora, compreendendo os contextos anteriores no tempo e na memória, relacionando as questões sócio-históricas das diferenças, para um novo tempo, onde tais distúrbios sociais não mais fossem aceitos na sociedade, com o reconhecimento da escola e seu corpo representativo coletivamente, como parte do processo de aprender a ser, conviver, fazer e conhecer. São os pilares da educação apontados em documentos oficiais. 


			Ao contrário da exclusão, é necessário garantir aos envolvidos nos espaços escolares um comportamento de dirigentes e docentes conscientes e constantes, intervindo afetiva e teoricamente no desenvolvimento da consciência cidadã que é intrínseca ao conceito de povos e sociedade. 


			Educação é a direção mais facilitadora de provocar transformações de forma organizada e afetiva, resgatando os principais conceitos de vida e luta em sociedade. 


			Para um mundo melhor, pacífico e consciente dos papéis sociais que cada indivíduo precisa ter, é preciso recorrer às atitudes e ações tratadas na interdisciplinaridade sendo a pauta de formação institucional e global. 
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